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Aquela noite, depois que eu con­

versei algum tempo com o tenen­
te Bandeira, um grand" amigo dêle 
me charqou à parte e me pergun­
tou: "agora você não tem certeza 
de que êle é inocente?”  Respondi 
evasivamente que não estava acom­
panhando bem êsse caso do crime 
do Sacopã. e tinha achado o rapaz 
simpático e muito calmo.

O tenente Bandeira mo falara 
com uma voz suave, e quando eu 
lhe disse que não sendo o culpa­
do. êle dervia ser um sujeito muito 
pesado, porque havia muitas cir­
cunstâncias contra i l e ,  respondeu: 
“mas eu sou pesadisaimol me acon-

Itece cada umal Sempre me acon­
tecem coisas assim” .

Eu disse depois que o achava mul­
to calmo, mesmo sendo inocente: 
afinal de contas, depois ae tôda

(aquela barulheira dos jornais e de 
seu interrogatório da policia êle es­
tava ali tomando um uísque comi­
go com a maior serenidade. “Ah, 
calmo eu sou — disse êle Se não 
fôsse calmo já tinha morrido há 
muito tempo.”  Estava se referindo 
à sua profissão de aviador. Pergun­
tei se durante sua estada no Ceará 
êle tinha voado, e se o caso não 
o perturbava quando eín vôo. “ Ê 
claro — respondeu — quando os 
jornais começaram a me acusar, vo­
cê compreende, é chato. As Ultimas 
vêzes que voei eu sem querer co­
meçava a pensar nessa história e 
Isso me atrapalhava, eu já não po­
dia prestar a mesma atenção ao 
vôo que aniigamente Agora aqui 
no Rio felizmente eu estou dispen­
sado de vôo. Graças a Deus!”

Como êle ou alguém, aludisse ao 
fato de eu ter sido correspondente 
de guerra, falei de jovens aviado­
res que eu conheci, perfeitamente 
calmos e valentes, que de repente, 
no cabo de um certo número de 
missões sofriam um cheque nervo­
so. Ê a fase do mêdo, do “break- 
down” ; na maioria dos casos ela 
é superada, e o aviador pode vol­
tar ao combate. Êle admitiu isso. 
e admitiu que êle também poderia 
sofrer um choque semelhante, pois 
apesar de sua calma “ essas coisas, 
você sabe, vão enchendo; puxa, j 
quaôdo eu leio « “ O Globo”  ou c j 
“Diário Carúica” , é de amargar:

Í resolveram que eu sou o crimino­
so.”

mvenrando cois, 
| me atacando de todo jeito; que 
que ey posso fazer? o remédio pa 
mim é esperar. porque mâis d 
menos dia tódos vão ver que < 
estou mesmo Inocente. Áté agora 
policia ainda não descobriu o cr 
minoso de maneira que o crimine 
so tem que ser eu. É claro, ter 
que haver um criminoso, e com 
êles não arranjam outro...”  

Contou-me o depoimento que fl 
zera no ?.* Distrito, e disse que at< 
num certo momento êle rira muito 
pois achara graça numa piada (im- 
publicávcl) do comissário Dourado 
sôbre Aírânio Eu disse que acha­
va a piada forte, e desagradável 
para Mârina. Êle sorriu: " é . . . ”  

i Perguntei qua) era a opinião de 
Marina sôbre o crime; conhecendo 
bem Afrânio, ela talvez tivesse al­
guma desconfiança de quem pudes­
se ter sido o seu assass.no. Respon­
deu tranqüilamente: “ Não. ela não 
desconfia de ninguém pão."

| O *garçon" veio me trazer mats 
um uísque; foi então que èu repa­
rei que enquanto eu tomava dois 
uísques o simpático rapaz tomava 
meio. “Vou-mê embora, disse eu a 
um amigo — nessa marcha, quan­
do chegar às 5 da mãnhã eu é que 
acabo çt>nfessándo tudo."
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